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Mostras sobre Astronomia e Conteúdos afins: Sessão de Cúpula, interações com modelos
didáticos e atividades interativas [e observações com telescópio].

O Planetário Móvel da UFRN - Barca dos Céus

Público: turmas escolares em visitas à UFRN; e
população em geral em eventos abertos na UFRN
e locais diversos de Natal e interior do RN.





Focos/ Olhares:

A Astronomia (a relação com os céus) como ferramenta para sensibilização e
compreensão ambiental (JAFELICE; SAUVÉ);
Diversidade epistemológica e valorização dos conhecimentos tradicionais
(JAFELICE; WALSH; GERMANO AFONSO);
Aprofundamento da identidade local (CAMINO; JAFELICE);
Popularização da Astronomia (MARCELO GERMANO; KANTOR).
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entre os indígenas

 Guarani

Estudo de representações dos corpos
e estruturas do Universo. (SANTOS).

Passos para construção de uma
sessão para público geral. pesquisas
de Falk, em Museus e sentido de
popularização. (FREITAS).

Fundamentação para a relação entre
Educação em Astronomia e
Educação Ambiental. (ARAÚJO;
CUNHA).

Como trabalhar com temas voltados
diretamente para as crianças?
(SANTOS) (Sociologia da Criança).

Inserção de conhecimentos
indígenas. (FONSECA).

Estudo de concepções sobre marés;
Conhecimentos de pescadores
artesanais (DANTAS; BESERRA)



Como construir uma sessão para
o público geral? Para o que
atentar nessa elaboração?

Passos para uma sessão escolar
(ROMANZINI);
Contextos de aprendizagem por livre escolha
e aprendizagem em museus (FALK);
Reflexões em torno do papel de
popularização da Astronomia (KANTOR,
JAFELICE, MARCELO GERMANO.



Como avaliar a aprendizagem
considerando o contexto de
aprendizagem por livre escolha?

Aprendizagem por livre escolha (FALK);
Mapas de significado e entrevistas.

Com crianças:
Lembrança estimulada
(MARRANGHELLO).



 Motivação e expectativas
da visita;

 Conhecimento prévio e
 experiência prévia

 Interesse prévio
 Escolha e controle

 Mediação no próprio grupo
 social

Mediação com outros
 grupos sociais

Organizadores prévios
Orientação do espaço físico
Arquitetura e ambiente em
grande-escala
Design e modo de expor a
exposição e os programas
Eventos subsequentes de

reforço e experiências fora do
museu



Determinação do tema;

Escrita do roteiro da sessão;
Pesquisa e seleção dos recursos audiovisuais;
A apresentação da sessão de planetário e seu desenvolvimento.



Explicitar objetivos para além da definição da mensagem geral;

   Na escrita do Roteiro, definir:

estratégias para envolvimento do público, visando sensibilização e participação;

estratégias de comunicação sobre as ideias mais complexas, fazendo uso do que o

público conhece sobre o assunto; 

estilo de narrativa: Como será desenvolvida “a voz” ou as vozes que irão narrar as

ideias e conceitos? Ela se apresentará por meio de uma narrativa (poética,

preferencialmente) sobre imagens reais? Por meio de personagens que irão dialogar

sobre alguma situação? (...)



Mapas de Significado Pessoal

FREITAS, 2014.



Questionário com resposta de participante de Mostra Guarani:

As memórias resgatadas proporcionaram uma vivência de um sonho já presenciado no
passado por outras pessoas ao confirmar diante dos meus olhos, algo que já estava
dentro do meu coração e conectado com meu cotidiano. Isso foi inesquecível.”
Participante da Mostra



Pescadores de Pipa (Seu Nildo): Caminhos do Mar; Relação locais das marés
com a Lua; conhecimentos do ambiente local (baleias jubartes e peixes como
Atum, Voador e Dourado; ...);
Comunidade indígena do Amarelão (Seu Neném): Carreiro e a chuva; Arapuá
e a chuva; comportamentos de diversos animais.





“Somos a continuação de um fio que nasceu há muito tempo atrás. Vindo de outros
lugares... Iniciado por outras pessoas... Completado, remendado, costurado e...
Continuado por nós. De forma mais simples, poderíamos dizer que temos uma
ancestralidade, um passado, uma tradição que precisa ser continuada, costurada,
bricolada, todo dia. Será que nossos educadores se preocupam em conhecer a sua
história de vida e ajudar os educandos a conhecerem a própria história? (...).”
Munduruku apud BERGAMASCHI et al, 2012.
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